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SUSTENTABILIDADE NA CADEIA DO CAFÉ NO BRASIL: UMA INVESTIGAÇÃO 

CONSIDERANDO A REGIONALIDADE E OS ODS (OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL) 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor e o segundo maior consumidor mundial de café, o que 

coloca o país em destaque na cadeia cafeeira (BRASIL, 2023). Em um contexto de discussões 

sobre sustentabilidade e consolidação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

(ONU, 2015), o setor cafeeiro brasileiro vem incorporando progressivamente práticas voltadas 

à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável. 

O reconhecimento do país como o maior fornecedor de café sustentável certificado do 

mundo (EMBRAPA, 2014, BRASIL, 2023) traz consigo iniciativas como a valorização das 

Indicações Geográficas (IGs), que buscam promover a competitividade da cafeicultura, 

respeitando as especificidades locais e reforçando o vínculo entre produto, território e práticas 

sustentáveis (SEBRAE, 2022, Girard, 2022). 

A regionalidade é um componente importante na cadeia do café na medida em que 

regiões cafeeiras brasileiras utilizam a estratégia de IGs como forma de demonstrar qualidade, 

origem e tradição de seus produtos, além da sustentabilidade, certificações e rastreabilidade 

(Girard, 2022, BRASIL, 2022). Essas estratégias de IGS, como Indicações de Procedência e 

Denominação de Origem, iniciaram em 2002 e seguem crescendo, tornando o café o produto 

com maior número de IGs do país (INPI, 2025). 

As exigências dos consumidores por cafés sustentáveis, rastreáveis, certificados e de 

qualidade têm crescido (EMBRAPA, 2014, Moda; Spers; Silva, 2023, Bertinelli, 2025) e 

diversos estudos indicam o potencial impacto das IGs sobre a sustentabilidade ambiental, 

estabelecendo uma relação positiva entre eles, entretanto, em sua maioria, não indicam a relação 

com os ODS beneficiados, carecendo de mais investigações (Vitorino, Avrichir, 2024). 

Diante o exposto, propõe-se a questão deste artigo: Quais são as práticas de 

sustentabilidade empregadas na cadeia do café no Brasil, considerando o contexto da 

regionalidade e qual sua relação com os ODS? O objetivo geral do estudo é compreender quais 

são as práticas de sustentabilidade empregadas na cadeia do café no Brasil considerando o 

contexto da regionalidade e sua relação com os ODS. Espera-se que este estudo contribua para 

ampliar a visibilidade de experiências bem-sucedidas, estimular a adoção de práticas 

sustentáveis em novas regiões e fortalecer o papel do café como um promotor da 

sustentabilidade e do desenvolvimento sustentável.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

O termo sustentável pode ser compreendido como um “guarda-chuva” que abrange os 

conceitos de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. A sustentabilidade expressa a 

preocupação com a qualidade de um sistema que leve em conta a integração indissociável 

(ambiental e humano) com os aspectos ambientais, sociais e econômicos (Feil, Schreiber, 

2017). De acordo com Molina (2019), o desenvolvimento sustentável é institucionalizado por 

seu caráter político, econômico e social que promove a sustentabilidade em várias esferas. Além 

da preservação do meio ambiente, contempla inclusão social, justiça, democracia e outros 

aspectos que levam em conta o bem-estar coletivo. 

Isto posto, os termos sustentável, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 

possuem significados distintos. Entretanto, não podem ser vistos como práticas isoladas já que 
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o sucesso no alcance do sustentável só pode ocorrer combinando os atributos da 

sustentabilidade e do desenvolvimento sustentável (Feil, Schreiber, 2017). 

Nesse contexto, em 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU) reestruturou os oito 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), estabelecidos nos anos 2000, para 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conhecidos como Agenda 2030 (ONU, 

2010; ONU, 2015). Esses objetivos contemplam temas como pobreza, fome, agricultura, saúde, 

trabalho, economia, desigualdade, clima, consumo e produção.  Para Souza e Armada (2017), 

a adesão integral aos ODS é uma alternativa que viabiliza a concretização da sustentabilidade 

em suas múltiplas dimensões, permitindo a existência da sociedade com condições que 

garantam a qualidade ambiental, justiça social e economia sustentável. 

 

2.2 CAFÉ, SUSTENTABILIDADE E REGIONALIDADE 

 

A cadeia do café tem, na sustentabilidade, um de seus pontos críticos, uma vez que 

envolve aspectos ambientais, econômicos e sociais, tanto do ponto de vista da produção quanto 

do consumo (Mol; Benatti; Dias, 2022). O setor cafeeiro apresenta pioneirismo em certificações 

de sustentabilidade (Reinecke; Manning; von Hagen, 2012) e o Brasil figura como o maior 

fornecedor de café sustentável certificado do mundo (EMBRAPA, 2014, BRASIL, 2023). 

A certificação de cafés sustentáveis tem sido uma das exigências tanto do mercado 

interno quanto externo, tendo como base as Boas Práticas Agrícolas (BPA) e o desenvolvimento 

sustentável (EMBRAPA, 2014). Além dessas certificações, qualidade, práticas sustentáveis e 

rastreabilidade são atributos buscados e valorizados por nichos fora do Brasil (Bertinelli, 2025). 

Outro aspecto importante sobre a sustentabilidade na cadeia cafeeira são as Indicações 

Geográficas (IGs). Elas são ferramentas coletivas de valorização de produtos tradicionais 

vinculados a determinados territórios com o objetivo de agregar valor ao produto e proteger e 

região produtora (SEBRAE, 2022). Bowen (2010) considera que produtos protegidos por uma 

indicação geográfica permitem agregação de valor social, cultural, econômico e ecológico, 

promovendo práticas sustentáveis. Além disso, Basso (2023) demonstrou que a IG pode 

contribuir para a competitividade de municípios e regiões, fortalecendo identidades regionais e 

gerando impactos econômicos locais. 

De acordo com a Lei da Propriedade Industrial, as IGs são divididas em duas espécies: 

Indicação de Procedência, reconhecimento da qualidade no processo e no produto de uma 

região, e, Denominação de Origem, reconhecimento da influência do lugar sobre a qualidade 

do processo e do produto (SEBRAE, 2022). 

O café é o produto brasileiro com maior número de (IGs) registradas no Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), com uma crescente presença de café orgânico 

(BRASIL, 2022). Atualmente o café conta com 19 IGs, sendo 7 Denominações de Origem 

(Mantiqueira de Minas, Região do Cerrado Mineiro, Café da Canastra, Chapada Diamantina, 

Montanhas do Espírito Santo, Matas de Rondônia e Caparaó) e 12 Indicações de Procedência 

(Matas de Minas, Campo das Vertentes, Sudoeste de Minas, Região de Garça, Região de Pinhal, 

Oeste da Bahia, Conilon Capixaba, Norte Pioneiro do Paraná, Alta Mogiana, Vale da Grama, 

Café de Torrinha e Espírito Santo) (INPI, 2025). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O artigo adota abordagem qualitativa e documental (Richardson, 1999). Para 

mapeamento das matérias, buscou-se no Google, na aba Notícias, por reportagens sobre ("café" 

AND "denominação de origem" AND "sustent*") e ("café" AND "indicação de procedência" 

AND "sustent*"). A busca considerou o recorte temporal de 2018 a 2025. Inicialmente, foram 

encontradas 119 reportagens, sendo eliminadas 79 por critérios de exclusão. Esses critérios 
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foram: reportagens repetidas em outros sites; reportagens não disponíveis a não assinantes; 

reportagens com assuntos não pertinentes ao tema e ao objetivo da pesquisa; reportagens que 

abordavam o assunto das IG’s sem apresentar um caso específico; reportagens que não 

abordavam nenhuma prática de sustentabilidade ambiental, econômica ou social. Após a 

exclusão, 40 reportagens foram selecionadas como corpus da pesquisa. 

O corpus foi submetido à análise de conteúdo, sendo realizada a pré-análise, quando se 

realizou uma leitura flutuante do texto. Em seguida foi realizada a seleção das reportagens para 

compor o corpus de análise, considerando os critérios da representatividade e da pertinência 

(Bardin, 2016) ao objetivo proposto. As categorias emergiram e foram identificadas a partir da 

revisão da literatura. 

 

4 DISCUSSÃO E RESULTADOS 

 

Os dados evidenciam a presença de 14 IGs e os dois últimos anos tiveram as maiores 

frequências de reportagens (27,5% em 2025 e 25% em 2024). Além disso, as regiões com maior 

destaque nas reportagens foram o Cerrado Mineiro (37,5% das reportagens) e Matas de 

Rondônia (25%). Com relação às espécies de IGs, a Denominação de Origem teve maior 

evidência com 77,5% das reportagens, seguido da Indicação de Procedência com 20% e de 

Marca Coletiva com 2,5%. A Tabela 1 resume as principais práticas de sustentabilidade 

ambiental, econômica e social identificadas nas reportagens presentes no corpus e agrupadas 

por regiões. 

 

Tabela 1 – Práticas de sustentabilidade ambiental, social e econômica por região. 

 

Região/UF 
Sustentabilidade 

Ambiental 

Sustentabilidade 

Econômica 

Sustentabilidade 

Social 

Cerrado 

Mineiro 

(MG) 

Manejo responsável. 

Agricultura regenerativa e 

orgânica. 

Baixo Carbono. 

Cultivo Agroflorestal. 

Certificações Ambientais. 

Protocolo ECO. 

Logística sustentável. 

Valorização com IG. 

Expansão internacional. 

Parcerias. 

Marca própria. 

Rastreabilidade. 

Turismo rural e de 

experiência. 

Governança cooperativa. 

Desenvolvimento 

socioeconômico. 

Identidade regional. 

Orientação ao produtor. 

Parcerias. 

Valorização cultural. 

Matas de 

Rondônia 

(RO) 

Produção adaptada ao bioma. 

Uso sustentável do solo. 

Preservação da 

biodiversidade. 

Cultivo Agroflorestal. 

Certificações Ambientais. 

Reversão do desmatamento. 

Valorização com IG. 

Expansão internacional. 

Rastreabilidade. 

Turismo rural e de 

experiência. 

Identidade regional. 

Orientação ao produtor. 

Parcerias. 

Valorização cultural. 

Conilon 

Capixaba 

(ES) 

Certificações Ambientais. 

Rastreabilidade. 

Boas Práticas. 

Tecnologias de irrigação. 

Valorização com IG. 

Expansão internacional. 

Governança cooperativa. 

Identidade regional. 

Orientação ao produtor. 

Valorização cultural. 

Chapada 

Diamantina 

(BA) 

Tecnologias de irrigação. 

Produção adaptada ao bioma. 

Café orgânicos e 

biodinâmicos. 

Certificações Ambientais. 

Valorização com IG. 

Expansão internacional. 

Identidade regional. 

Orientação ao produtor. 

Valorização cultural. 

Café de 

Torrinha 

(SP) 

Produção adaptada ao bioma. Valorização com IG. 
Identidade regional. 

Valorização cultural. 

Vale da 

Grama (SP) 
Produção adaptada ao bioma. Valorização com IG. 

Governança cooperativa. 

Identidade regional. 
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Turismo rural e de 

experiência. 

Valorização cultural. 

Sudoeste de 

Minas (MG) 

Agricultura de baixo 

impacto. 

Rastreabilidade. 

Expansão internacional. 

Identidade regional. 

Valorização cultural. 

Alta 

Mogiana 

(MG/SP) 

Produção sustentável. 

Valorização com IG. 

Turismo rural e de 

experiência. 

Identidade regional. 

Valorização cultural. 

Montanhas 

do Espirito 

Santo (ES) 

Rastreabilidade. 

Produção sustentável. 

Valorização com IG. 

Inovações genéticas 

Identidade regional. 

Valorização cultural. 

Café da 

Canastra 

(MG) 

Produção adaptada ao bioma. Valorização com IG. Identidade regional. 

Região 

Vulcânica 

(MG/SP) 

Produção adaptada ao bioma. 

Produção sustentável. 

Turismo rural e de 

experiência. 

Governança cooperativa. 

Valorização cultural. 

Caparaó 

(ES/MG) 
Produção sustentável. Valorização com IG. 

Identidade regional. 

Valorização cultural. 

Campos das 

Vertentes 

(MG) 

Produção sustentável. Valorização com IG. 
Governança coletiva. 

Parcerias. 

Mantiqueira 

de Minas 

(MG) 

Produção sustentável. 

Valorização com IG. 

Turismo rural e de 

experiência. 

Identidade regional. 

Valorização cultural. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Além das práticas de sustentabilidade, o estudo também associou as ações coletadas nas 

reportagens presentes no corpus às metas de ODS em cada região geográfica, ou IG. A Figura 

1 apresenta essa associação, e permite verificar que os ODS mais frequentes na maioria das 

regiões estão relacionados aos temas trabalho (ODS 8), consumo e produção (ODS 12), 

indústria e inovação (ODS 9), desigualdade (ODS 10), cidades e comunidades (ODS 11) e vida 

(ODS 15). Também fica evidente que a representatividade de cada região pode direcionar suas 

ações para o atingimento de diferentes ODS.  

 

Figura 1 - ODS mais frequentes por IG do café. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A Figura 1 permite verificar que as regiões do Cerrado Mineiro e da Matas de Rondônia 

concentraram o maior volume de ODS nas reportagens presentes no corpus. O volume, por 
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região, do ODS 8 (trabalho) e suas metas é condizente com o desenvolvimento econômico e 

comercial de cada região. Outro ODS de destaque nas regiões refere-se à produção e consumo 

sustentáveis (12), em especial as metas referentes à gestão sustentável, ao uso eficiente dos 

recursos naturais, ao manejo ambientalmente saudável dos produtos químicos e à preocupação 

com o turismo sustentável. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo foi compreender quais são as práticas de sustentabilidade 

empregadas na cadeia do café no Brasil considerando o contexto da regionalidade e sua relação 

com os ODS. Para isso utilizou-se de uma abordagem qualitativa e documental, tendo como 

corpus de pesquisa reportagens do sítio eletrônico Google Notícias, do período de 2018 a 2025 

e utilizando como método a análise de conteúdo. 

Os achados evidenciaram que as regiões de maior presença na mídia, neste período, 

foram o Cerrado Mineiro e a Matas de Rondônia. A Denominação de Origem foi a IG mais 

frequente. As práticas de sustentabilidade ambiental mais frequentes nas reportagens e nas 

regiões foram as certificações ambientais, produção sustentável e produção adaptada ao bioma.  

Com relação às práticas de sustentabilidade econômica, o destaque ficou com a 

valorização territorial e do café por meio de IGs, o uso do turismo rural e de experiência e a 

expansão internacional. Quanto as práticas de sustentabilidade social, verificou-se a valorização 

da identidade cultural e territorial da região. 

O estudo permitiu verificar uma singularidade presente em cada região quanto a 

orientação de suas metas de ODS. Este fator não é apenas uma representação aleatória das ações 

de sustentabilidade, mas sim um direcionamento sistematizado em suas características locais, 

econômicas e culturais. Representam também fatores particulares de clima, geografia e relevo 

e principalmente adequação do tipo do café produzido.  

Este artigo apresenta contribuições teóricas, colaborando para esclarecer a lacuna de 

estudos sobre o impacto das IGs e a sustentabilidade, indicando a relação com os ODS 

beneficiados, e, empíricas, ampliando a visibilidade das experiências bem-sucedidas que foram 

compartilhadas, inspirando a adoção de práticas sustentáveis em novas regiões e fortalecendo 

o papel do café como um promotor da sustentabilidade e do desenvolvimento sustentável. 

Sugere-se para estudos futuros a triangulação com outras fontes de dados e métodos, como o 

uso de entrevistas com atores da cadeia presentes nestas regiões e uso de vídeos ou imagens. 

Também é importante o estudo do impacto das políticas públicas sobre a obtenção das IG’s e a 

identificação de dificuldades e desafios a serem superados por estes atores e suas regiões. 
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